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Estamos, pois, em pleno perio- I em pratica n'este circulo e concelho naufrago, se agarra á ultima tabu¡

do eleitoral. O nosso 'registro tem i d“de 1886' E E0mmd°u _se quízçi' d? SãlvaçãO-a intriga. Mas. m

sido diverso d'aquelles. N'estas !sem Ema"“ n “se cam'"h°.m““° mais que “c“dadmi !5070883 arma.

, haveria a fazer em reprezalia das morreráo tão vergonhosamente como

g Commnas temos ido aPO“tando 05 ' añ'rontas soñ'ridas; mas os regenera- teem vivido.

Ovar, 27:10 outubro

   

vexames, as violencias, os actos . dores teem o seu passado impolluto

e não querem ennodoar-se com os ' '

expedientes e systems inalteravel-

mente seguidos pelos seus adversa- __ .

nos. Pro kecias do sr. dr. Fr '

Entram na ¡ucms com a hombri' no seu!) extincto «Povo waiting:

dade _que lhes é peculiar esempre 24 de junho de !888, epocha'en

constituiuseu apanagio, unidos, for- que elle ou sua familia, ainda não

tes, CODSCIOS da_ sua força e da ra- possuíam quintas ao longe da as.

zão que lhes assiste como 0 fizeram trada que liga esta villa com a

em 1894. que. nem da traição dos costa do Furadouro.

seus se arreceiaram. c ' ' ' '

Entram desnssombradamente na miafo'lmca e admmmração con“.

lucta porque reconhecem, dia a dia. Póde alguem censurar-nos de teh

o descalabro dos adversarios pelas mos feito accu'sações vagas ao ban-

espontaneas adhesões de importan- do que arrastou esta villa ao estado

tes_ elementos que reconhecendo de anarchia e desordem, a ponto de

felizmentea tempo, o logro de que se espancar, sem rebuço algum nas

fomm Victlmasu 3° 'Pme'mam dos praças publicas, de se levanta; as

homens honestos que sempre vela- forças, de se arruaçar no tribunal

ram e pugnaram pela conservação' judicial d'esta comarca? '

das riquezas concelhias. Póde alguem censurar-nos de ter-

_ Entrem na lucia. sem promessas mos' feito accusações vagas á actual

illusorias nem criminosos compro¡ vereaçato, que se recommend¡ pela

missos porque, athletas da moralida- mais crassa ignorancia dos ne ocios

de. só tem-a _combater a immorali- municipaes? g

dade, apanagio dos seus adversa- Desdobrando pouco e pouco a

nos. › . acção prejudicialissimaeinepta d'um

Entram na lucta, sem necessidade grupo de homen's que se alça-

de_quaesquer_ outro auxilio que não ram a vereadores com o simples

seja o voto liberrtmo dos seus con- appoio do cacete, nada 'mais temos

cidadãos, porque não teem atraz de feito do que interpretar os sentimen-

si, remordendo-lhe as consciencias, tas do povo que já de ha muito for»

o gnto do povo d'esse_ juíz supre- mou a sua opinião. Citamos já mui-

mo, perguntando-lhe pelo producto tos factos: dissemos como os actules

da sua riqueza. ê vereadores ao tomarem conta da

Entram_ altivos na lucta, porque administração municipal, logo' na¡

após de s¡ não está _o ignominioso primeiras sessões abotuara'r'n os seus

passado das- administrações pro- correligionaros com bastantes cen-

gresmstas, apurando extraordinaria- tos de mil reis; dissemos que a es-

mente e consumindo noventa contos truinada tem servido para pagar ser-

de reis na venda de madeiras e ter- viços eleitoraes; referimo nos ao

renos munic1paes, para afinal ter o .modo cómo os fornecedores au-

concelho empenhado em quantia su'- gmentavam e augmentam as suas

perior a sete contos de réis. ' contas; dissemos o modo como all¡

Entra na lucta com o favor do se despacham as petições dos habi-

suffragio popular, porque durante as tantes do cancelho, segiindo são ou

suas gerenmas, .sem recorrerem ao não da grei; mostramos como os

anniqmlamento dos haveres cama- empregos serviram 'para galadoat

rarios, fizeram obrar de grande vul- os caceteiros, e referimos por ulti.

t0, dotaram o concelho de melhora- mo que não podíamos por emquan.

mentos importantes, jámais deixaram to desvendar esse montão de n

chegar a Viação publica ao lamen- irregularidades, porque não pode:

tavel estado em que se encontra e, mos obter os documentos necessa-

aoserem Violentamente esbulhados, rios. Não os podemos obter porque

deixaram em cofre um_ saldo supe- na: secretaria se negam a passa! os,

rior_a tres contos de réis. negam como já se negaram "tanto

Eis os _motivosporque elles, con-- na -Secretaria da Camara como na

tando unicamente com. a sua já ago- administração do concelho allegsm

ra mvencwel popularidade, entram do verdadeiras futilidades só para se

na luctasem- preCIsão de tocar no nao conhecer os planos iembrulha.

idolo eleitoral _dos adversarios e sem dos das tramoiàs-preparadas. i

praticar as _mais pequenas violencias Já dissemos por mais do que uma

ou perseguições de que tanto se ar- vez que teremos paciencia bastan-

receia o orgão! › - › te para esperar. Hade vir tempo em

_Alguma vez a voz da razão ha- que desvendaremos tudo com pro-

Via de echoar no coração do povo vas irrecusaveis, que o tribunal 'ul

algo entorpecuiopor mentidas pro- garáb ' ' J l

messasefallazes ¡Ilusões. . . Chegou Isto escrevia o sr. dr. Fragata¡

alñm. Ha de, é certo, apparecer um quando ainda era regeneradormd

pallido reflexo. de_lucta. .. é o es- faziam parte da Camara 'Municipal

trebuchar do monbundo que, qual I progressista"~éleíta pelo cacete, co-

  

  

     

   

   

  

  

   

   

   

             

  

de perseguição infame, a que os

agentes do governo recorrem em

toda a parte para satisfazerem os

seus odios e simularem uma força

que não possuem. Além dos fa-

ctos, « que temos enumerado,

quantos outros actos dc auctori-

tarismo e abuso do poder não se

terão praticado, que não tem che-

gado ao nosso conhecimento?“

   

                      

    

   

 

    

 

  

   

  

         

  

  

  

  

 

1 Mais outro artigo sobre violen-

cia: eleitoraes! Ainda mais pala-

vroso, ainda mais nullo, ainda

"mais vazio e ócco de que os seus

antecessores. Tudo palavras, pa-

lavras, palavras, sem 'um facto,

"um só para amostra! . ~

Levamos o tempo a pedir, a

*quem d'esta maneira escreve,

que formule accusações, que es-

pecialise casos, que dê noticias',

em cifra, de esbanjamentos, que

.faça rol, com pessoas, de favóres

-wa uns ede perseguições aoutros.

'Mas perdemos o nosso latim.

:Em resposta não obtemos mais

_do que as mesmas generalidades

- _ _e os mesmos palavriados.

Por isso, cumprimos o que

“promettemos, reproduzindo o

._ como 'da Noite, porque este

A Íjornal, pelos libellos que publi-

ca, é o melhor sustentaculo do

'-governO; valendo mais, para a

-vida d'este, as accusações que

' publica do que as defezas que

' possam inserir a Tarde, o Diario

!ilustrado ou a Revolução de Se-

'umórm '

Ahi vai. . . agua:

Não ha nada mais claro, nem

poeitivo, e á vista de tantos cri-

mes. como os que ficam referidos,

deve chamar-se ao poder o sr.

Conselheiro josé Luciano de

Castro, illustre presidente do

conselho dos trigos, farinhas,

pragas e millhos.

Ill'. relance plo cuncellm

. ...1...s'rcdo anão imundo

amandoaumomarcom
mdo!

 

Tal qualmente o pamphleto que

se diz, por conveniencm propria,

orgão do aliás bem desorganisado

partido progressista!

. E' caso para se dizer-accommo-

da-te leão_ porque ninguem se ame-

dronta já com as arremettidas do

teu amphletario. . .

c ao ñcará um dia pedra sobre

pedra se ousarem tocar no nosso

ídolo politico» Pensem bem os nos-r

sos correligionarios no terrivel e fa-

tídico prognostico do tal orgão.

.Ora com franqueza: se todas estas

farroncas não nos servissemde pas-

satempo e não nos despertassem o

riso; se podessemos encarar a sério

a immensidade de disparates vomi-

tados por um estomago a tresbordar

bilis; se porventura toda aquella

prosa insonsa e porcanão mereces-.

se para os seus auctores as palavras

do Divino Mestre-pata dimitte

illís. .. caso era para mcitarmos os

nossos amigos a fazerem uso da pe-

na de Taliao.

'Mas não . horas mortas ouve-

se muitas vezes os uivos de algum

animal sinistro que encommodam e

aterrorisam os 'seus persticxosos .

mas pouca massa faz aos experi-

mentados e destemidos! Não é mau

presagio. . . é fome! ' __

A generosidade acima de tudo-

eis o nosso lemma.

Não aprenderam os regenerado-

               

  

«Ainda não foi publicado o de-

treto- dissolvendo a actual cama.-

ra dos deputados, e já de ha

muito a iniciativa do sr. Hintze

Ribeiro, dos seusvcollegas do

gabinete e de todos os delegados

:- do governo se consagra 'unica e

-› ”eitclusivamente a fazer vingar a

' eleição dos futuros candidatos

° 'governamentaes '

, O Diario da .Governo contiuúa

- -mudo sobre a dissolução' da ca-

mara; mas, os orgãos ofñciosos

*e os 'jornaes de informação, todos

. 'os dias publicam listas dos can-

didatos pelos círculos d'um ou

,d'outro districto, e dão noticias

* 'das combinações feitas nos diver-

*sos pontos do paiz para amaciar

h _Vrnás vóntades, até agora intransi-

, gentes, para desfazer attrictos,

-r- -que se apresentam invenciveis,

«para intimidar os mais medrosos,

Í' ou para subornar os que se apro- '
.

' #citam do leilão aberto no minis- res os Pmcessos dos Pr921'85515t35

para fazer e_ vencer eleições. Não

. l l .
' V

›_
_

tçrio do' rem? e .nosf' 39:““ carecem de recorrer ás ViolenCIaS,

c““s ás conscwnmas “els e se ás perseguições, ás transferencias e

Venderem.
a tantas outras habilidades, postas



  

mo sua'exâ' dizia, os dra. Cunha: e

Baptista. Hoje sua ea.“ é progressis-

ta, mentor principal do «Ovarense›,

possue ou sua familia quintas e cha-

ets nos terrenos municipaes ao lon-

go da estrada do Furadouro e aper-

ta a mão e abraça os drs. Cunha

e Baptista. 0 que é o mundo!!!

Effectivamente os regeneradores

tiveer bastante paciencia para es-

perar, e doze annos depois colherão

as provas que o tribunal julgará. O

sr, .dr._Fragateiro é que não esperou!

um

muuuito

 

Senhora do Rosario

_5 _,_E' hoje queserealisa, como ha-

, víamos noticiado, na capella de S.

João, sita no logar do mesmo no-

me, a festividade em honra de Nos-

a'a Senhora do Rosario, promovida

pelo nosso bom amigo padre Bor-

es e outras pessoas. A solemnida-

e' que constará de missa cantada e

sermão, de manhã, e de tarde nove-

na, musica e arraial, será abrilhan-

" tada pela banda marcial <0varense›.

*l

V Pesca

  

_Foi bastante animador, durante a

semana que ñndou, o movimento _do

, scado na nossa costa. Companhas

ouve que só de um lanço conse-

› guiram arrancar ao mar sardinha no

valor de óoo$ooo réis.

__-ç'-_

Doentes

O

- .Encontram-se guardando o leito,

'_ por motivos de doença, o nosso par-

ticular amigo e digno escrivão do

.'. oñicio d'esta comarca, Eduardo

erraz, e a menina Eduarda, extre-

mosaiiilha do nosso bom- amigo e

«querido companheiro dr. Sobreira.

Do coração lhes desejamos rapi-

,. das melhoras. .

Partlda

l Partiu hontem para Mafra, o digno

oiiicial do nosso exercito, José. d70-

_ liveira Gomes, que ha tempos se

encontrava n'esta villa, em casa de

de. pertinazes incommodos. Este

”nosso amigo, que vae bastante me-

' lhorado, deixou immensas saudades.

Boa viagem.

--+

Oblto

Victimado por uma tuberculose

ulmonar, falleceu na passada sexta-

eira, o sr. Augusto Antunes da Sil-

' va, filho do sr. Seraphim Antunes

da Silva, artista d'esta villa.

A' familia enluctada o nosso sen-

tido pesame.

+

Audiencia geral

. r Realisou-se na passada sexta-fei-

_raaprimeira e unica audiencia gea

ral -d'este trimestre, sendo julgado

o réo Antonio Pereira de Pinho, o

qAnjm, do logar de Pereira de Val-

_ legs, accusado do crime de furto de

,. que ha tempos largamente se occu-

pou este semanano.

o _ A accusação estava entregue ao

ea.” dr. Pedro Chaves, sub-dele-

. ado da comarca c a defeza ao ex.“

. José Marcellino.

_ O jury ficou constituido pelos

seguintes cidadãos:

Joaquim Antão Pereira, de Valle-

; Jose Maria Dias de Rezende,

&ar; Antonio da Silva Brandão,

d'Ovar; Manoel Francisco de Pi-

nho, de Esmariz; Gonçalo Ferreira

Dias, de Ovar; Antonio da Fonseca

seus paes, afim de se restabelecer_

..4

na.

 

Soares, d'Ovar; Antonio Dias da l

Silva, de Cortegaça; José Antonio

Duarte, d'Ovar;José d'Olíveira Tho-

mé, d*0var; Antonio Luizrde Sá ju-

nior, d'Ovar; sendo este para sup_-

plente.

A discussão correu sem incidente

digno de menção.“

'Recolhido o jury á sala das suas

sessões, veio com a resposta aos

quesitos dando como provado o cri-

me, 'sendo por isso o réo condemna-

do em 20 mezes de prisão correccio-

nal e 6 remiveis, levando em conta

a pena já sofi'rida.

.nn-*_-

Para a capital

Seguiu para Lisboa, na passada

semana, o nosso presado assignante

Francisco Lopes Pinto, que se acha-

va na praia do Furadouro a fazer

uso de banhos.

--_--o-_-_

Novo collega

Recebemos a visita do nosso col-

lega' O Progresso de Aveiro, que

inicia a sua publicação, ñliando-se e

declarando-se orgão do partido

progressista n'aquella cidade.

Segundo se deprehende o novo

collega appareceu á luz do dia com

o manifesto intento de defender a

eleição do sr. conselheiro Albano

de Mello, visto nenhum dos quatro

jornaes d'aquella localidade se ha-

ver prestado a tal defeza.

Seja como fôr, desejamos ao novo

collega longa vida e muitas pros-

peridades. .

M

Bombelros voluntarlos

 

Segundo nos consta já se acha

escolhido o espectaculo com que os

socios d'esta benemerita Associação

costumam. festejar ,0- anniversano

da sua installação. Brevemente se

procederá a extracção de papeis e

respectiva distribuição.

,____._...__.

Viagem regis

Não obstante não ter sido possi-

vel conseguir a paragem do com- A

boio real em qualquer outra esta-

ção do districto de Aveiro, que não

fosse a sua capital, é certo que em

todas ellas o partido regenerador,

no intuito de saudar os monarchas

e manifestar as suas conwcções,

promoveu. á passagem do comboio

real, significativas demonstrações de

sympathia e alto regosijo para tão

illustres viajantes.

Ass¡m é que nas gares de Estar-

reja, Ovar e Espinho, apinhadas de

pessoas de todas as classes sociaes,

se fizeram ruidosas saudações ao

som de philarmonicas e ao constan-

te estralejar de foguetes.

D'esta villa foram a Aveiro, cum-

primentar Suas Magestades, por oc-

casião da recepção alii effectuada os

em"" juiz e delegados, drs. Aralla,

Almeida, Sobreira e Manoel Joaquim

Rodrigues, e bem como o presiden-

te e vice-presidente da camara mu-

nicipal. ' '

+

Artigo de !Indo

E' do nosso collega da capital

Diario Illustrado, o artigo que ho-

je publicamos no primeiro logar.

_+__-

Publicações

Duranteas duas semanas ñndas re-

cebemos as seguintes publicaçõesque

,muito agradecemos ás casas edito-

ras.

-Da Empreza do Atlas de Geo-

raphia Universal o fasciculo n.° 1

5a «Vida e Aventuras admiraveis de

Robinson Crusoé›.

-Da Livraria editora dos snrs.

Guimarães, Libanio & C.' o volume ,

> -

 

'7.0 da collecção do "povo. ('IYatl'á

mento Natural- 1.- parte Hygiene›.

-Da Empreza Illustrada do jor- j Suas Magestades por esta corpOra-V
nal O'cSeculm o tomo n.°' 10 do es-

pllendido romance de Charles de

itis, «Coração de Criançan

-Dos snrs. Editores Belem 8( C3

as cademetas n." 45, 46 e 47 do

magnifico romance de Emile Riche-

bourg, «As duas Mães›.

-Da Empreza editora e typogra-

phica o «Recreio›, do snr. João Ro-

mano Torres, o fasciculo 1.0 do ro-

mance de Peres Escrich, «O Manus-

cripto maternm.

-Da empreza da Historia de Por-

tugal, os volumes n." 7 e 8 do ma-.

gnifico romance de Victor Hugo,

«Os Miseraveisy.

-Da mesma empreza os fascicu-'

los n.°' 29, 3o, 3¡ e 32 do immortal

poema de Luiz de Camões, «Os Lu-

ziadas».

-Da _União dos Atiradores Civis

Portuguezes, o n.° 196 do seu or-

gão oñ'icial, :O tiro civil», que co-

mo os demais numeros vem esplen-

didamente collaborado.

Recommendamos aos nossos lei-

tores e assignantes estas publica-

ções.

M

CORRESPONDENCIAS

 

Porto. 26 de outubro

(Do nosso correspondente)

As [estas neanquInas

Foram mais deslumbrantes do que

se esperavam estas festas.

Q programma, que foi cumprido

á risca, teve ainda de seralterado-

com mais festejos, que á ultima ho-

ra'foram resolvidos.

Suas Magestades mostraram-se

satisfeitissimos pela maneira bizarra

como o Porto as recebeu.

Tudo correu na melhor ordem,

sem que houvesse a lamentar qual-

quer falta de parte das commissões

encarregadas dos festejos.

Suas Magestades visitaram a fun-

dição de Massarellos, Dispensario

'da Rainha D. Amelia, Asylo Profis-

sional do Terço, Creche dejS. Vi-

cente de Paula, Hospital para crean-

ças de D. Maria Pia, quarteis de in-

fanteria ó, 18 e guarda municipal,

etc., etc. encontrando tudo na me-

lhor ordem e disposição, do que ñ-

zeram rasgado elogios.

Na passada segunda-feira, depois

da collocação da primeira pedra,

Kim a Estação de S. Bento, Suas

agestades dirigiram-se ao Centro

Commercial do Porto, onde o se-

cretario da assembleia geral d'aquel-

la agremiação fez a leitura de uma

mensagem em que, pontos frisava o

pensar do Porto, e ñnda a leitura,

fez entrega d'aquelle valioso docu-

mento a el-reí, que prometteu to-

mar na devida consideração.

Tambem a Associação Industrial '

do Porto fez entrega d'uma repre-

sentaçãoa Sua Magestade, documen-

to este em que se mostrava e pu-

nha em evidencia desgostos d'esta

cidade.

Na terça-feira Suas Magestades,

pela volta do meto dia, dirigiram-se

para Leixões em carruagens da ca-

sa real. Em Bouças eram esperados

pelo administrador bem como as dee

mais auctoridades e pessoas d'aquel-

la localidade, que em sua honra ti-

nham desde a entrada d'aquelle con-

celho até Leixões tudo magnifica-

mente ornamentado, vendo-se até

na entrada levantado um enorme

arco ricamente ornamentado, bem

como todo o caminho de Leixões,

castello, etc. Realisada a cerimonia

da collocação da primeira pedra pa-

ra o posto de desinfecção, feito á ,avaliar a tristeza dolorosa que senta

'custa --da Associação CommercialL

realisou-se o lunch, ,offerecido a

ção, ao qual se trocaram brindes nu.

merosos. Feitas as despedidas foram

Suas Magestades em comboio do

Caminho de Ferro da Povoa, pelo

paredão dentro, até ás primeiras es-

cadas onde se achava o escaller

que as devia conduzir ao cruzador

D. Carlos.

Por occasião do embarque doa

reaes viajantes, os marinheiros le-

vantaram os reinos, sendo dadas as_

salvas do estylo pelos vasos de

guerra all¡ presentes, que eram o S

Gabriel, S. Raphael, dois tropedei-

ros, os vapores D. Carlos, D. -Ame-

lia co'r'veta ingleza Pactolus e a ca- í

nhoeirahespanhola Balboa, pare-

cendo aquelle tiroteio nm verdadei-

ro combate naval. '

Entradas Suas Magestades no l

cruzador D. Carlos este de novo

salvou e instantes depois sahia só

to sr. D. Carlos em visita, á canhoei.

ra hespanhola e corveta inglezu, i

que por sua vez, salvaram novamen- w

te na occasião da visita, salvas estas 1

que todos repetiram quando a es- “

quadra largava o nosso porto. ,

Em diversas embarcações via-se.

tudo o que ha de mais distincto,

bem como todas as auctoridadea,“

« Bombeiros Voluntarios do Porto e

Leça etc.

A guarda de honra n'este local

era feitas por marinheiros com a

respectiva charanga, etc.

Levadas pela curiosidade, afñuiu

a Leixões milhares de pessoas, an. .

dando n'uma roda viva os trens, É

carros americanos, tanto na linha?

marginal como de cima e caminho

de ferro da Povoa, enchendo oa*

molhe: norte e sul, principalmente

este ultimo. A policia tanto do Porta

como a que veio de Lisboa (pena

de 60 praças) de grande custo po.

dia conter o povo.

As illuminações repetiam-se ainda.

na terça-feira em diversas ruas.

Cantínuam ainda por cá algun¡

forasteiros dos muitos que aqui af.

fluiram por occasiao dos festejos.

-Tive occasião de abraçar n'est¡

cidade o meu presado amigo Arnnl.

do Candido Duarte da Silva, d'esg¡ '

villa, digno empregado da estaçãg

telegraphica de Estarreja.

-O tempo corre aspero.

Até á semana.

    

          

   

  

  

   
   

    
   

 

   

   

  

      

   

   

Oidnama,

__+*

Olivelra d'Azemels

(Do nono correspondente)

(Retardada na redacção) l

Ovar é uma terra com que no¡

interessamos deveras, para onde a

nossa attenção se volta a todos o¡

passos, a todos os acontecimentos,

a toda a alegria e a toda a dór!

Foi assim que nos chegou -

mão:: um jornal de Lisboa. Trazia

do nosso amigo Arnaldo Huet.

Entristeceu-nos. A morte de uni

rapaz entristece toda a gente.

E' aos 19 annos, n'esse crepusculo

da vida, que a alma se nos embala

em sonhos doirados de ventura a

de amôres, que a gente devaneia a

delira ao pisar pela primeira vez¡

ladeira da vida, inexperiente e ale-

gre, calcando cardos que se no¡

añguravam pétalas de rosa, e olhan-

do a sorrir o abysmo que os nosso¡

devaneios semeiam de mal-me-quoul

e de açucenas.

Quem sonha então com a morte,

quem pensa n'ella?

E' por isso que mal podemos



  

    

  

   

  

  

  

  

  

  

 

  

  

  

         

  

  

            

   

    

  

  

        

  

   

. _ _ ;necesario ' .-.~ 3

O l l l l "Ovar,' de'fou'tubro' de i'ólo'oyi belleira, sito no lugar -da:'Carva-_ _

Verifiquei a'exactidão. * - lheira.

Silv a Cerveira, fornece enxertos,Uma terra de matto, chamada

“babados, em competencia' de qualida-

-e elm'a ao vêr cahir em'm'urchecidos,

mortos, a dois passos, de encontro

à loisa _do tumulo, tantos sonhos

mentidos, o ideal azul e sereno em

ue se nos desatava a vida descui-

   

   

   

    

   

           

  

  

  

         

  

 

  

 

  

    

   

     

 

  

  

  

   

  

  

   

  

  

     

   

 

  

  

  

  

 

0 juíz de direímn a Casa da Guarda, sita na Car-

¡dag
S. Leal. “ valheira. . . _ _

Parece impossivel que morresse _ Uma terra lavradia, que hoje de“ ° Pre”“ ?mn qualquer "Helmu-

uo cêdo! O escrivão, está a mano, sita na Moita_ Tem grande deposito de esteios pro-

Uma morada de casas terreas, prios para ramadas e bardos, que em.

com um bocado de terra, sita na

Carvalheira.

Por este são citados os crédo-

res incerto¡ para deduzirem os

seus direitos. l

Ovar, 12 de' outubro 'de 1900.

Verifiquei.

Mas morreu!

.Resta-nos, no meio da nossa .dôr,

pedir resignação á familia dolorida.

Deus não podia privar das alegrias

,eternas quem apenas nasceu para

soffrer, em dois dias que viveu.

-Tem-se exhibido no nosso pe-

quenino theatro uma companhia de

actõres de Lisboa em villegiature

pela morte. .

Sem sombra de favoritismo: tem

sido a melhor coisa a que temos

aqui assistido.

. Na ultima quinta-feira a comedia

-Nono. . . não desejarãsl-teve 0

poder de prender a nossa plateia

Eduardo Elysio Ferraz de Abreu.

(301) _ - '

Arremata'cão

(2.“ PUBiÍICAÇ'ÃO)

am metade dos de esquadria.

 

Silva Cerveira

Praça-OVA“

 

No dia 28 do corrente, por

meio dia. e á porta do tribunal

judicial d'esta comarca, na execu-

ção que o Ministerio Publico mo-_

ve contra Antonio, auzente'em

parte incerta, no Brazil, ñlho de

Manuel José Valente e de Rosa

_TEsrAMENros

DIVERSOS ANIMAES

_NAN-

O juiz de direito,

-' S. Leal. '

O escrivão,

Eduardo Elysio Ferraz de Abreu.

  

em hilaridade constante. . .
o ,

'e Não sabemos ainda quando reti- da Sllva eranda' do “SÉ" da (303)
?,330 - Burro

_nm_
Corga do Norte, freguema de

Porco _ Cayauo

-Um grupo de cavalheiros dlesta V Mega, volta pela segunda vez " n ~ - w 7- -- Gato [hd

villa tenciona ir Aveiro, por occasião á praça, por na primeira' não ter ' ° Camaro _

' 'da assagem de S.S. Magestades para tido lançados, a terça parte dvuma
Gamnha

o orto.

-O nosso amigo padre Sá Couto,

foi collado abbade d'esta freguezia.

Victima dos odios progressistas

e da velhacaria do beaterio hypocri-

ta, por varias vezes que a egreja

esteve a concurso, e que lhe devia

pertencer por exclusão de partes,

deve sentir-se satisfeito e regosijar.

ee, tomo todos nós, d'uma collação

é um acto de gloriñcação d'uma

verdadeira victima.

Ate que se fez luz emñml

leira de terra lavradia, denomina-

da (Valle de Feitos›, sita no lu-

gar da Corga do Norte, freguezia

de 'Vallega, a qual terça parteé

posta em praça pela quantia de

615200 réis, que é a metade da

sua avaliação, e hade ser entregue

a quem mais der sobre aquella

quantia.

São citados os crédores incer-

tos, para deduzirem os seus di-

reitos.

Ovar, rz de outubro de rgoo.

Verifique-i .

Agradecimenlo

A mãe irmãos e cunhado do fal-

lecido Armando Hue de Bacella'r,

agradecem penhoradissimos a todas

as pessoas que se dignaram cum-

primental-os por occasião do passa-

mento d'aquelle, bem como' ás que

assistiram ao seu funeral, significan-

do a todos a sua indelevel gratidão.

Ovar, 24 de Outubro de 1900.

ANNuNmo -
Manoel Fernandes de Sá e seu

filho Antonio, da freguezia de

Esmoriz, d'esta comarca, parti-

cipam ao publico em geral que

mudaram a sua residencia do lo-

gar do Arrabalde para o logar da

Vinha da dita freguezia de Es-'

moriz, aonde para todos os effei-

tos devem ser procurados.

ANNllNClO
José Fernandes Neta, casado,

da freguezia de Cortegaça, d'esta

comarca, faz publico de que mu- r

dou a sua residencia do logar da EDIÇÃO coxmglonhnvk

Aldeia para 0 logar do Covello, DO

da referida freguezia, aonde deve | .

para todos os eñ'eitos, ser procu- lv celula"“ da desaba". d' Bull'

A 10 REIS CADA _mu

 

Romances

Vendem-se os seguintes: '

«A Toutinegra. do Moinhm em

2 volumes encadernados e com-

. petente brinde-_e a «Irmãsinha

dos Pobrcs»-em 2 volumes tam-

bem encadernados e competentes

brindes. -

Quem pretender vêl-os ou com-

prar falle com Manoel L0pes da

Silva Saleiro.

 

fliniuucms iuiiciiis.
i

  

O juiz de direito,

S. Leal.

' Arremataçâo

O escrivão,

Eduardo Elysio Ferraz de Aóreu.

302)

(2.“ PU BLICAÇÃO) No largo de Chafariz

RÚL Dl LAVA-BEIRA
Para 192 semanas

  

No dia i8 de novembro proxi-

' mo futuro, ás 12 horas da manhã,

e á porta d'o tribunal da comarca,

4 sito na Praça, d'esta villa, se ha

'de' proceder" á arrematação, na

execução hypothecaria que Mar-

garida d'Oliveira Gomes Pinho.

. viuva,›da Praça e outros todos

' d'esta villa, move contra josé e

Antonio, menores, ñlhos de João

Marques da Costa e mulher, do

logar da Egreja, freguezia de

Cortegaça, dos bens seguintes:

Metade, ainda indivisa, d'uma

propriedade de casas terreas com

cortinha lavradia pegada e per-

tenças, sita no logar «da Egreja,

Ire'guezia de Cortegaça, allodial,

Arrematação

' (2.“ PUBIÍCAÇÃO)

No dia 28 do corrente, pelas

12 horas da manhã, e á porta do

tribunal da comarca, sito na Pra-

ça d'esta villa, na execução por

custas e sellos que o Ministerio

"Publico move contra José Pinto

da Silva e mulher Rosa Rodri-

gues de Sã., do logar do Campo,

freguezia de .Maceda, vão pela

terceira vez á. praça,_po_r _todo o

preço, e, por conseguinte, para

serem arrematados e entregues a

 

Preço, 100 rs.--Pelo correio, 190.

Vende-se na.

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Rua de Passos Manoel ?ll a '219.

  

o usufructo d'esta metade não _quem mais offerecenosseguintes rado. __ v

pertence aos executados e está predíos, todos sitos na freguezia ARTHUR “3.80 DAVILA

avaliada, com abatimento do usu- de Maceda: Uma terra lavradia. ' os

chamada os Feitaes, no sitio d'es-

te nome.

Uma _terra lavradia, chamada

a Moita, no sitio d'este nome.

[meto, em 1056000 réis.

Metade, ainda indivisa, d'uma

terra lavradia, com cabeceiro de

' pinhal pelo lado do nasce_nte,.de-

A' SOBREIRA Caramurús
'Notar-lo publico e advogado

Romance historico da descoberta

nominado a Areiagrande, sita nos Uma terra lavradia, denomi- CARTÓRIO E ESCRlPTORlO e independe““ do Brazil

limites do logar da Aldeia, de nada as Caniças, sita no lugar do M
.

l Cortegaça, allodial, o usufructo Campo.
lllYA IDA PRAÇA Edlçio !Ilustrada pelo¡ ¡pth

d'esta metade não pertence aos Uma terra lavradia', chamada OVAR "05 00'00“50 e Silva, ll»

;uol d'ollvelra e t'. Brandi.

 

,executados e está avaliada, com ,a .Garracha, sita nolugar da Car-

ahatimento do usufructo, em réis valheira. '

756000, e hão de ser entregues Um pinhal, chamado o jugal,

a quem por elles mais oñ'ereoer. no sitio de Bouças.

Pelo presente são citados os Um pinhal, chamado oCordão,

Um hello volume em 8.' grande,
.

.Jornada com 33 magniñcas gravuras

-700 veis. franco de porte.

AN'l'oNIO DA CONCEIÇÃG, Encadernado em peru-aline !6000 réis

 

credores incertos dos executados sito no lugar da Carvalheira. ãzndgaãfêa: 1:.: ::3:11:12 "83:13“: Cézãzíw'l:gíflçlie::;e ;er di-

para' a arrematação.
Um pinhal, denominado a Ca- .mãe a 400 ..é o “no. 48' m. de D_ ?cdr-u v. “vbhbotreh



l A DISCUSSÃO

 

f.

rio. e' 'san Silva Cerveira. '

 

'É'
' r tr', -

. l' agente. ia em. de. mas as obras LIVRARIA _EDITORA-G

Iturama aelunciadas n'eslesemm- . ._

,.--i

ÀBÃES, LIBANIO ea_ c.-

_ aos, nua de 8._lloque, int-LISBOA. h

 

__._.__.__._

 

Historia duGullndeli. @em Puluga
áu- das Florea', 110 _--.Porto

As guerras_

anglo - transvaahanas

Por j. G. AVLIS

lili volumes de '32V paginas

com gravuras

a 50 reis por senna

assumem rsriiiaaars-roaro:

Na Livraria llevaes Junior, rua

do Almada, 192-no Centro de

Publicações, Praça de D. Pedro e

uo Escriptorio da Empreza, Typo-

graphia Seculo XX. rua das Flo-

res. 18 3.

Grandes vantagens para os Snrs.

Agentes das Províncias.

 

LUIZ nn canoas

us Luâmuns _____
Grande edicao opular

_ e Illustra a

V Job a direcção dos insignes artistas

Roque Gameiro

o Manuel de Macedo.

'invista e com prelaelo

do sr. dr. Souza Viterbo

Prece da ;ssignalura

Cada fasciculo de _2 folhas, de

3 paginas cada um, in-4L°, gran-

de formato, _contendo cada fasci-

culo' 2 ceplendidas gravuras- óo

* réis; k '

Cada tomo contendo 5 fascícu-

' 'dos ou 80 paginas, inserindo cada

g ' tomo ro magniñcas gravuras ori-

ginaes-3oo réis.

Impreza da Historia de Portugal

.Livraria lederua-liua Augusta. 95

LISBOA

____.___-_

Acceitam se correspondentes

em todas as terras da província.

l

 

A nova collecçâo popular

mma níaonrsrln

imulhudurealeju
Grande romance d'amor e de lagrimas"

llluatrele cell l37 ¡rever-ee le :ler

' a mais barata e ao mesmo tempo a mais

luxuosa de todas as publicações que

deixa a perder de vista pela_ belleza das

gravuras, pela excellente qualidade do

papel.. por todos os seus aspectos ma-

teriaes e litterarins, as irritações que

.Z nos suscitou o immenso exito obtido pe-

.la nossa empreza.

60 réis cada semana 3 folhas com 3

.-gravuras, 60 réis. _

300 réis cada mez-iã folhas com

!õ gravuras-em temos, 300 réis. _

Recebem se desde já assignaturas

Antiga casa Bertrand-José Bastos,

13., rue Garrett, is-Lisboa.

ALBERTO PIMENTEL

 

Edição iilustrada com primorosas gravuras reproduzindo os quadros

V mais notaveis

consagrados pelos grandes mestres da pintura

a imagem da Virgem Santa.

Cada caderneta . . . . . . . .- 60 reis

 

ATLAS

Geographia Universal
PUBLICAÇÃO MENSAL

 

camaramlcuno. . . . . . . . . . . . 'morena

sua na !XM-VISTA. 6214.' use.

LISBOA

o
o

O
O

IMPRENSA CIVILISAÇÃO _ '

de MANOEL .F. LEMOS

0PF|0III DE COIFIAIÇA. FUIDAIA EI. me

lina de Passos llaueel. ill a 22|

PORTO.

 

N'esta ofñcina imprime-ae com promptidlo, nitidez e por preço¡ _

relativamente medicos, to'do e qualquer trabalho typognphico.

 

EMPREZA DO JORNAL_«O SEÇULO» .

43, Rua Formosa-,LISB'Oadí __ '

  

0 mala moderno e emoclouauto líplmlnen

CORAÇÃO DE CRIANÇA
por CHARLES nas "rms . _

Em dolo grossos volume de 1,00 paginas cada um

1.' VOLUME-1.' parte: O Segredo de Jacques-2.' parte: 'Os míseros.-

3.' parte: Na terra dos Tum-4.* parte: Villegiatura. ~ -. ;

2.“ VOLUME-i ' parte: Renascimento-_2.a parte: Filho de marqueza.-

3.' parte: 0 desapparecido.-ls.' parte: A seduestrada,

Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma, ¡u_-4.°,' grande formato.

com 3 formosas gravuras de pagina-80 _n-éls. à ' w

Uma caderneta de 3 folhas ou 2h paginas porrsemana.

Em tomos de !5 folhas. por 300 reis. A

Tambem se assigua no ?eum-CENTRO DE PUBLICAÇÕES. da Arnaldo

José Soares - Praça de D. Pedro-e em- todas as terras do reino e ilhas onde a

Empreza tem agentes.
' -

  

PIERRE nucoannnms

os DOIWAROTOS

Gelleeçao de Paulo de lee

camara ua 'Lui

Decimo quinto romance

da collecção, illustrado com magni-

ñcas gravuras

Em Lisboa, Porto e Coimbra,

4o réis por semana. ›

Nas províncias, iasciculo de 9.'-

pagrnas, tzo réis de tres em tre¡

semanas.

AGENCIAS

No Porto-Centro de Publica-

çõeós, Praça de D. Pedro, 125 e

12 .

Em Coimbra- Livraria Fran-

ça Amado e V. A. de Paula e

Silva.

Todas as reclamações dos sm.

assignantes devem vir dirigida

ao escriptorio da empreza

Travessa da Queimada. 34. I.“-lilshe

 

Novo horario dos comboios-

partidas e chegadas ao Porto

e Ovar.

       

ASCENDENTES

“2:32:02” ::att-J eme-e-

Mixto de Aveiro. . 4.18 m. 6,52 m. Comp#

Tramway .- . . . . . . . 5,30 rn. 6,49 m. n

Correio . . . . . . . . . . 6,26 m. '7.4¡ m. B. Bah

Mixto . . . . . . . . . . . 9,7 m. 10.9.4111. o

Tnmwsy . . . . . . . . 12,50 t. 2,10 t. Cumps¡

Mixto . . . . . . . . . .. 7,3 t. 8,65 t. Port.

Tremwny . . . . . . .. 7,30 t. 9,5 t. o

Mixto . . . . . . . . . . . 9.23 t. 11,20 t.

'-_2'É_.à_ .,_.__._ _ .Z, 7 'Tlm

DESCENDENTES

“essas” r-ma- &ha-::,-

Mixto . . . . . . . . . . . 4 m. b'. Bento 5,85 ll.

, ..nt . . . . ..Sil-5m. I

Tramwuy . . . . . . . . 10,35 m. - e 19,5 n.

Mixto“... . . . . .. 2,45 t. ~ 4518 t.

D (a6 ao nbbndo 4,10 t. Camp! 5,5)t.

Tramway . . . . . . . . 5,20 t. S. Bento 6,52 t.

An_ ...... .. 6,35 t.. n' 8,6 e.

Correio . . . . . . . . . 7,10 t. e 8,29 t.

Mixto *ggfgd'p'ínj' 10,710c7. Comp¡ .1930-.

   

_ as_ nuas MAES

SENSACXONAL neuem::

EÂIIL E RICHEBO URG

AS DUAS MAES são duas mulheres

que somem, uma porque a mãe anão

tem filho, e a outra porque tem filho e

não é mãe!

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Cada "caderneta semanal de 4 fo-'-

lhaseestampa...... . . . . .. - 50

Cada volume brocliado. . . . . . . . 450

unuvoa A cana assremme no ru¡

DA cena

Grande estampa impresssa a cores

propria para quadro, representando

A vista geral da Avenida da Liberdade

> Reeebem-se assignaluras noescripto-

rio dos editores BELEM & 0.'. rua do

Grande e sensacional remauce em publicação, ornajdo'dcnm 200 gravuras, Marechal Saldanha, 26. Lisboa; e nas

120 réis cada fasciculo de 6 folhas e 6 gravuras, franco de porte! Pedidos a proviucias, em casa dos srs. correspouc

antiga Casa Bertrand-José Bastos, Editor-Rue Garrett, 'TS-LISBOA. dentes.
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